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Dia Internacional da Mulher

PARABÉNS A TODAS AS MULHERES !!

— 1889 - a 1a veterinária Dra. Marie Kapsevitch, EV 

Alfort (Paris, França). 

— 1929 - Dra. Nair Eugenia Lobo, na Escola Superior 

de Agricultura e Veterinária (UFRRJ)

— Minhas tutoras:

1986 - Dra Ivone Holanda (UFRPE) - Inic. Científica. 

2001 - Dra Sarah Ralston (Rutgers) - Doutorado.
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Pesquisa com Animais nos Esportes

Estamos aqui para defender o bem-estar 

animal com base no conceito da MEDICINA 

VETERINÁRIA BASEADA NAS EVIDÊNCIAS 

CIENTÍFICAS, não nas ideologias, radicalismos 

ou se utilizando da ciência ruim (“bad 

science”).
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Pesquisa com Animais nos Esportes

Pesquisas em diferentes universidades (UFRPE, 

UECE, UFPI, UFERSA, CESMAC, UFV, UFT, USP, 

Anhembi-Morumbi, UNB e outras) que demonstram 

que o estresse agudo é pertinente a todos animais. 

Também é fisiológico/natural e com recuperação 

rápida, em ~60 minutos. 

Esse processo é importante para a sobrevivência e 

todos os animais estão adaptados a ele.  
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Pesquisa com Animais nos Esportes  

BOVINOS

1- Os animais voltam a comer, ruminar e 

interagir com seus pares, atendendo as “5 

liberdades”. A CK não se eleva.

2 - A vaquejada e sua evolução (boas práticas 

no curral e transporte, o protetor de cauda, nova 

“professora”, juiz do bem-estar, etc)
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Proj USP com BOVINOS em esportes 
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Animais nos Esportes  BOVINOS

3 - Em bovinos abatidos, após a vaquejada 

[Garanhuns & Bezerros] - Não foram observadas 

lesões macroscópicas nas carcaças (cauda!!). 

4 - Importante observar que a preservação do 

tecido muscular (CK), que protege grande parte do 

tecido neural, é um bom indicativo a preservação 

dos animais nesses eventos com bovinos. 
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BOVINOS Vaquejada: Abate após a 
corrida Garanhuns (Out/2016)

D.P.Rocha, crmv-pe 4507 8 de Março de 2017



BOVINOS Abate após a Vaquejada 
de Bezerros (Nov/2016)

A.Azevedo Jr, crmv-ce 2002
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Pesquisa com Animais nos 

Esportes: EQUINOS

1- Em cavalos - os experimentos demonstram 

que a FC, CK e glicose/lactato retornam ao normal 

após as corridas e mesmo ao longo dos eventos. 

2 - Tanto em cavalos submetidos ao teste de 

vaquejada (UFRPE & UECE) como em animais em 

um evento completo de 3/4 dias (UNB) há 

resposta fisiológica ao exercício físico 
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Estudo UNB - EQUINOS
S.S.B. Arruda, fev/2015
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Cavalo de PuxarCavalo de Esteira

12

Cavalos condicionados: FC<64 após 30min

Estudo UFRPE/UECE - EQUINOS
T.A.Santiago, 2014
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FreqCard max equinos ~250bpm

Cavalo condicionado FC <64/72 bpm após 30min           
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Estudo UFRPE - EQUINOS
M.M. Hunka, 2017
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EQUINOS Biomarcadores na 
Vaquejada: Glicose e Lactato  

GLIC “normal” <100mg/dL

Glicose após o exercito é elevada nos cavalos condicionados 

LACT “normal” <9mg/dL

Lactato retorna aos níveis pré-teste, até 30-40 min de repouso/recuperação

bc

ab
a

a

c

a

b b

ab

a
ab

b

a

b ab b

ab

a

b

c c c

8 de Março de 2017



15

EQUINOS Biomarcadores na Vaquejada: 

creatinakinase (CK) 

CK “normal” <400UI após 4 horas do exercício

Enzima indicadora da integridade dos músculos
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EQUINOS Biomarcadores na Vaquejada: 

Cortisol

Cortisol 

Favorece a disponibilidade de metabólitos energéticos 

para o exercício e sobrevivência 
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Autorregulação
— Manuais de Boas Práticas: MAPA,  CRMV-RS, 

ABQM, ABVAQ e outros presentes no Brasil

— CÓDIGO DE ÉTICA dos Med. Veterinários e dos 

Zootecnistas, e ABRAVEQ. 

— Regulação Internacional do Esportes Equestres: 

FEDERAÇÃO EQUESTRE INTERNACIONAL (FEI)

Mantendo de forma padronizada e unificada os 

preceitos de bem-estar animal será possível 

orientar, fiscalizar e punir.
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Autorregulação
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Regulação

Nacional

MAPA, 2017
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Saúde Única & Sanidade

“A proibição dos esportes equestres 

poderá incidir em evento e circulação clandestina 

de animais, favorecendo a dispersão de 

enfermidades e facilitando os acidentes, como 

também impactando negativamente na realidade 

econômica e social das regiões onde ocorrem” 

(CRMV-PE). 
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Indústria dos Equídeos

“São animais (atletas) que movimentam com maior intensidade 

a indústria… Cresce também o número e tamanho dos eventos, 

como provas de tambor e baliza, vaquejadas e tantos outros. 

O crescimento da classe média brasileira, verificada nos 

últimos anos, com incorporação de milhões de brasileiros ao 

mercado, contribui também para explicar este forte crescimento 

da equinocultura.” 

MAPA, 2016
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Posição do CRMVs/CFMV

__ Amparada no Código de Ética dos Veterinários e 

Zootecnistas, como sempre foi e atende as normais 

internacionais para ambas as profissões.      

__Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (18 em 

24), com notas favoráveis à regulamentação dos 

esportes equestres, incluindo a vaquejada, com base no 

código de ética profissional, nos conceitos de bem-estar 

animal e nas pesquisas científicas disponíveis nas 

literatura. 
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Atuação 

dos CRMVs 

em favor do 

Bem-estar e 

da Saúde 

Animal
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Palavras Finais

A regulação dos eventos equestres, aqui já 

descritas, ESTIMULARÁ A ADOÇÃO DAS BOAS 

PRÁTICAS DE BEM-ESTAR ANIMAL nesse eventos, 

contribuindo para a evolução de toda a indústria e dos 

participantes, em diferentes níveis.  

Por isso ela deve ser apoiada por todos que gostam 

de animais e compreendem a sua importância no Brasil 

e no Mundo.
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